
REFUGIADOS 
Reíug:ados da Alemanha Oriental se aglomeran~ 
diante de um centro de recepção em Berlim Ocl· 
dental. O numero de refugiados êste ano aumentoy 
enormente; o aumento vem se registrando desdf 

o levante popular do povo alemãofem 1953. Ma i> 
de 4 milhões de alemães fugiram do regime com·v. · 
ntsta da Alema·nha Oriental desde o fim da I I 

Guerra Mundial. 

Grande melhoramento para 
Noticia auspiciosa pa­

ra a população do v1zi 
nho município de Re­
gente F~ijó, foi a de qu(:; 
o vepartamento de o­
bras Sanitárias, já ela­
borou o projeto que enc~. 
a rêde de esgotos da c~· 
dade, obra essa orçada 
em Cr .$ 29.600.000,UO. 

Para tanto já estão 
feitos-todos os enteml1 

mentos e as tra,nsaçüe.:~ 
de praXIe com· a Caixa 
Econômica Estaãual, pa 
ra que essa importância 
seja emprestada e con­
SBquentemente tenha im 
cio as obras da rêde d.e 
esgôtos. 

Não resta a menor du· 
vtda 1de que trabalha,n­

do em prol da coletivi· 
dade Regentense e:;tá 0 

O FIM DA R. A. U. 
MARCOS FERREIRil DA SILVA 

Em nome do "combate 
ao imperialismo, 8;() despos­
tl.:mo, à o::t:ntp;ão", setorea 
do exérC:.to strlo sublevaram 
se 0(11ltra Gama.! Abdel Nãs· 
ser, proclamando-se a inde­
dêncla, e, consequentemen­
te, o desmembramento <la 
R,A.U. O mundo fu;l. cr.>lhido 
de surpresa mesmo c~ mais 
atentos ~~bservaores interna­
cionais não esperaram a re· 
volta\ que pr<Ofund.as conse· 
quênci.as às pretensões de 
Násser trouxe. 

tava êle que Násser forma­
rla um grande blOco árabe 
s:b sua Uderança Jomando 
por ba:>e a lmplantaçã!> da 
R.A.U. Redargul manlfestan­
La.ad.J meu descrédito pe!a 
seguinte fundamwtaçuo.: as 
Constituições COll\) leis ela­
boradas por homens, são efi! 
meras; estão sujeitas às ont 
potentes ~:mtigênclas de 
tempo e esp<.l;o, que oonw-
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Fundada a 
Como sempre tendo a 

frente do movimento d::: 
organização dos lavrado­
res a s1mpática pessoa de 
Sua Excelência Revere1: 
dissíma Dom José de, A 
quina P3reí.ra, lustre ·B:.:; 
po Diocesane de Presl­
·dente Prudente, foi fu.n-
dada domingo último, 
a terceira dtl8gacia do 
s·ndicato dos Lavradores 
Pfoprietários, Arrenda· 
táriJs e Participantes de 
Produção d.e Presiden­
te Pn-4,1_ente, na vizina 

Reuente Feijó 
seu Prefeito, sr. Antoniu 
Lede&ma F.lho que agQ.­
ra mais do que nw10a, 
pt<:.tend3 dar a Regen~e 
Feijó um grande impul­
~·J, o que está conseguin­
do. 

Agora com a .concreL1· 
zação ue Regente FE:iJó, 
que dia a dia vê o seu 
::lesenvolvimento se a­
vantajar na esfera es-

tadual. 

Sr. Antonio Ledesrna 
Filho, Prefeito Muni· 
cipal de Regente Feijó 
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elegaêia Sindical em Regente Feijó 
11 

erce~ra 
cidade de Regente Feijo. 

Com a pnsença do Pr~ 
feito Mun~cipal, Pre.:.iden 
te da Càmara Municipal 
e Verefdor:;s Regenten· 
s3s, b&m como com u 
pre·;;,ença de cerca de 500 
lavradores daquela rica 
e próspera cor-nuna, teve 
lugar no amplo Salão d~ 
F\esta. dr1 Congregação 
Mariana. a .Assembléi<.J, 
para a fundação da De. 
legacia Sin~lcal daqueJ9 
Município com a esco­
lha da diretoria exe-cuti.· 
v a. 

A AE:sembléia foi ins­
talaãa às 1,30 horas por 
Dom José d3 Aquino Pe­
reira que disse da neces 
ss.cidade ela fundação dc1 
DelGgac'a Sindical de H.c 
g::mte Feijó, bem como 
de c3 lavradores devi 
damente organizados, 
pre.=tigia.rem ao máximo 
as atividades tanto ua 
Delegacia que se estava 
fundando eomo tamb~n1 
do s ·ndicato que tem 
per sede Presidente Pru­
dent3 e por base territo· 
rial 19 Municípios, deu 
tre os quais se incdwa. 
Regente Feijó. Mais adi· 
ante afirmou Sua Exce­
lência que havia soado 
a hora dos lavrador~~; 
despertarem e cr istãmeu 
te reclamarem e exigirem 
que se lhes façam justiça. 
social. 

Logo a r.;gui4 falou ú 
sr. Venâncio Alves Ma­
ciel Vice-Prefeito e Pre· 
3id~nte da Delegacia Sin 
d1cal d~ Mirante do Pa­
ranapal' Jna, que como 

lavrador que é, concitou 
.d.oJ os homens do cam-

po a se organizarem em 
torno do Sindicato re­
c:mtemente fundado PJ.· 
ra nos mo1\les da justi­
ça social cristã exigirem 

a . aplicação da verda­
deira JUSt-ça e paz soem~ 
para os homens do cabo 
do guatambú, "ESSE3 
HERóiS, QUE NO fu~U 
NIMATO CONSTROEM 
DIA APóS DIA, A 
GRANDEZA E A SO· 
BERANIA NACIONAL'', 
A palavra foi cedida a:J 
Dr. Benjamim Teodoro 
de Rezende, r 1 jvoga.clo 
do Sindicato dos Lavra­
flores que explicou e,')s 
pre-sentes a conceituar 
ção da. vida profissionaJ 
de todas as classes tra ... H · 
lhadoras, monnente a 
doJ lavradores, que me.:5-
mo d3vido a falia de ot· 
ganização, sempre foi ol­
vidada, motivo pelo qual 
os trabalhadores do cum 
po estão vivendo urru 
vida muito abaixo do m~ 
nimo de conforto que e 
de se dBsejar. F~lnu u. .. e 
guir 0 51. Joãú Pedro. Oo 
mes Presidente do C.:.M­
cul~ Operário de Pr:.si­
dente Prud~nte, que !1•5• 

correu sobre o COO!J'-'ra· 
tivismo como melo dP. 
conseguir-se o baf~ea­
mento do custo de v1da, 
bBm como o meio eficaz 

princip.alme:--.t~ para os 
lavradores de escapm t.m 
da sanha dos trusLes que 
sempre procuram l~e . o­
fer.:;cer preços irrisorws 
par!\ as suas colheitas, 
fazendo com que estes 
subam somente antes do 
plantio e depois de es­
tar e::>m o produto das 
terras totalmente en. 
sua mãos. Citou o ora 
dor para exemplificar .s:u 
pensam3nto, o formlda.­
vel papél que vem send:o 
exercido pela Cooperc.i.".-
va Agricola cJ.e Cotio., 

uma or~anizadio coope 
rativista organiza.da pe· 

los colonos nipônicos n.o 
Brasil e que mmtos e in 
pr.::stado aos seus ~oo­
perados, quer s?ja no fo..: 
necimento de sementes, 
adubos, venenos máqu1· 
nas agrícolas, gêneros a.­
limentícios, vestuários, 
calçados remédios, bem 
c:.;mo compra dos produ· 
tos agrícolas de seus as· 
saciados colocando-os nu 
mercado no local e na o 

cao;ião mais proprícia r.~ 
a.fãn de dar ao coopera.­
do o máximo de rendt 
ecntá\eis beneficios tem 
mmto e de justiça sPCl~ 
naqmlo que esta diretu­
mt:ntc llgado a produção 
do seu esforço, <lo s.: u 
trabalho manual. DlS· 
legGdcs aos lavradores 
nac'onais, era, não. 1·es­
ta duvida em grande par 
te do Governo, mas que 
uma parcBla muito gran· 
rl.:'! dEt culpa, lalvez maior 
do que a incuria gover 
nam~.-nta!, era dos pro 
prios lavra::iores, porque 
s:::ndo uma força em nu. 
mero, nunca tiveram o 
ideal de organizar-se pa· 
; a obter dos podereu 

c .. Jnstltuidos a justiça so· 
c~al de que carecem e a 
r:ue fazem jus. Disse aill 
da ~1uc as formigas a· 
1; .:. .1 pvr instinto, ma;:; 
~~.u a certeza de que se 
elu.s agissem através do 
rac'ocinio co1no os ho·· 

vertidos pelos mais pru· 
atrnes qu.1 COllHllu.arcnl 

rtçaic.tl'.wnes e tlt~.c.Cl<!­

mHt.-e nç.s.sa alelVOSJ.a, ctt> 
ana.arbm erra~os. Logo a 
se5u.r Ia.uu o l:'reJ.eno 
lVJ.~..tnJ.Clpa1 de Hego::nte 
F'elJÓ sr. Antorúo Lea.CS· 
ma .r'llho, congratulaudú· 
se com a re11z uaeranç~ 
au liu.:;tre pre1auo a.a l· 
greja Católica, Dom Jo 
:.."' ~c: .n'! ~..t.uu · :t-ere ir .t , 
com os aemais membros 
da drretor1a, cta com1t~v-ª' 
v.sltante, com os lav:u~ 
dores aü presentes, pro­
metendo dar c seu inte· 
garl apoio da diretorla, 
f tta através da aclama. 
ç5.o, que ficou ssim CI..H\.i· 

tiluida: 
Presidente, Salyador Belo· 

ni; l.o Vice Pre:;.identc, Or­
lando Poppe; 2.0 Vice-Pre­
sidente, Ant ~.'l,.éo Picollo ; 3 .o 
Vice-Presidente, Joãt( Cas­
tagna; SECRETARIO GE­
RAL, Nabor Bitô .... I.o Secro­
tá:rio. Cidônio Frei~ Velo· 
za; 2-o SecretáriQ, Américo 
Lambútti.; 3.o Secretário, 
Piero Perego; TESOUREI-. 
RO, Miguel D~':lte Albertiiú 
1.~ Tesoureiro, Ger~aldo Gu.k­
marães; 2.o Tesoureiro, Ati· 
lh0 Albertini ;, 3.o Tesoureiro. 
José Domingos. 
.. CONSEUIO FISCAL 

Antonio Garbelo~to, Ll.lfZ 
Guimarães e. Augusi:Q de QII. 
, ·eira. ( ( 
SUPLENTES DO CONSE-
LHO FISCAL 

Manoel Mariano Neto, Emí 
lio Sotocorno e R~l:wdo 
Oervaío~. tt 

De acôrdo com as. fontes 
noticiosas, grandeg manlfes· 
tações de júb:Iu estão sendo 
levadas a efeito, e nas meG­
qtdtas e igrejas o nPm.er0 de 
tlés é enorme durante os ser· 
viço-..> de H):\ ode graças "pe· 
la Uberta~po do jogo e da 
escnf!lão, tipo faraônico". 
A Rádio de Damasco e;;tá 
usando um tratament.o. for· 
te em ~uas emi:.i·>ões, repe· 
teentsuas emi_,s~, repetíkl 
do constantemente o seguln 
te: "Aqui, a cova dos leões. 
Aqui, a pátri:a dos bravos. A· 
qui, Damaxo, Radiodifusão 
Sírlaf'. O llPVêmo "rebelde" 
tem como principais objett­
yos a re~ação das le1s de 
nadonal;zação Jmp<lBtas por 
N(ts6er, e 0 estabelecimento 
de refonnas agrioolas _ que 
dêem maior liberdade aos a­
gricultores e camrpncses 
que não poosuem terras a 
fim de favorecer, em geral a 
economia nadooal, O govêr 
Do inter~no será chetlado 
por Al-Kusbarl, que já foi 
pres!dente do Parlament<O 
Sírio em 1,953 e também vi· 
ce-presldente do govêmo fl­
lo-oc:ldental dD presidente A­
dlbshlskall. Al-Kuzbarl, se­
nhores leitores, é um ho­
mem mui cult~: além de po­
Utico renomado, é advoga­
do e mádlco e possuidorr ·de 
uma jovem Idade para tal: 
resuom'lbilidade, apenas 47 
&DOI. Essa surpreende."lte re· 
viravolta na plataforma oo 
pnn-arablsmo que Násaer 
parecia ser o expoente, ape· 
sar do seu rival 1üuin Kas­
sem, do Iraque, fez que eu 
me lembrasse de uma con· 
versa que mantive há al· 
gum tempo passado com um 
colega da Faculdade. Acredl· 

d>nam as demais e são, po~ 
sua própria natureza, mut·r 
l-e.s; do Qtmtrarlo,lllão aten­
deriam à sua fillalldade àe 
prover a neceSGldade e a m­
terêsses ve(riávels. Pois bem, 
Ná:sser o~eguiu a adesão 
da Síria colocando Israel, 
seu ferrwbl> lnimlgo entre 
as forças do Egito ao Sul, 
e ao nordeste com as da Sí­
ria, que conjugadas, passa­
ram a constituir o exército 
d'\. R.A.U. \ Entretanto, a 
Un\iU!:> Real que é tun tipo de 
Estado Composto (dois ou 
mahl Estados tem orga,."llza-

CampaRha de · r a icação 
Malária no Estado de ato 

da 
osso 

mens, a primeira causa 
que elas faziam, seria a 
organização do seu Siv 
dicato de classe e ao bei­
v;o'->: a sua "DECLARA· 
ÇAO DE PRINCíPIOS'·, 
teria como item primei­
ro a "PROIBIÇAO DO 
F ABRIGO DA FORMI 
CIDA", porque elas sa­
bem que t.odos os incen­
tioidas lhes são fatais. 
Da mesma forma os la· 
vrador~s sabem que essc1 
pohtica de desunião tem 

sido, e, sempre foi, e 
será fatal aos seus mais 
legitimas int~resses e 
portanto não lhe assiste 
o dire1to de uma vez ac!-

A diretoria ele~t.a, foi em· 
possada lógo a. seguir, oca,­
sião em que falou o Pra<>i~ 
dente eleito sr. Salvador Be­
loni, agradecendo a stta es• 
~·ha para pre.9id.ir a 3.a De 
legada: Sin:d.iw dods La~­
dores, bem como concitando 
os seus demais campanhel­
roo de diretoria a trabadha· 
rem t:!1idcli na defesa dO for 
midavel ideal que deve nos 
alertar a todo&\ . 

Finalmente falou Sua Ex· 
r conclui na ultima pag. ) 

çõec interna distintas for­
mam uma só pessua Jurídi­
s~ lntemaclOUUll), através da 
Itistória vê-~e que -não nou· 
ve um exemplo solidificado: 
clt.o, para Uustrar,a u.nlào 
da N3rue~ e Suécia, de 
1813 a 1905; a Audlia e a 
Hungriep de 1.957 a 1.919. 

Ora, passa;da uma geração 
ou mais essa Uni"Jo Real (a 
·R.A.U.) surgiu maJs ~por 

llnterêsse político-m.Uitar de 
Násser do que econômico-so 
ela!, SOmEnte SO:breviverla 

Em concto ccnn a nos· 
sa reporrtagem. o Dr. E 
duardo Freitas de A. 
Souza, tez várias expli· 
caçôes a respeito da cam 
panha de erradwação da 
Malária, as quais trans­
crevemos: 

Conforme já tive oca­
sião de infonnar em co­
municado anterbr, brc 
vemente será dado inicio 
à campanha de Erra.d ca 
ção da Malária nos Es­
tados viz~nhos de São 
Paulo. 

Assim sendo, o Estado 
de Mato Gross::> vai rece­
ber, dev!.damente ades­
trado em nossa Sed3 de 
Serviço nesta cidade. 40 
(quarenta) ,reconhece-
dores geográficos para 
proced3r ao levantamen­
to das áreas malarigenas 
nos municipios situados 
ao sul dêssB Estado. 

Trata~se de uma ope­
ração preliw,nar, na 
qual se obtem o número 

clnnal, ao pas:'J!) que os es- de casas existentes nas 
tadfstas sírias mais se apa· áreas malarígenas, clas­
gavam ao mesmo tempo que sificadas em 4 tipos di· 
a influência administrativa ferentes sua localização 
nos-assuntos Intemos da Sf e distâ~c','1s para as fu­
ri~ se e'llgrandecia. Em e- turas bases de abasteci· 
penas 3 anos ocorreu o que mento. 

se a Síria, feito um bd.ln­
ço, tivesse lucrado com a 
uni!Jt a>:> Egito. De um m-1)­
do geral, o árabe, milenar­
mente, só associa se a!erlr 
um lucro. Conclusão: a vede 
fia do Egito projetou-se mui­
to na comunidade Interna-

eu afirmei ao colega: Com êsses dados, os 
A. R.A. u. teria duração efê- engenheiros responsáveis 
m~ra, juntamente rom cs nelas ooera.cões de rocia· 
sonhos t:!lvez bem liltencll)- do ou de detizacão nu­
nados de Gamal Abdel Náa· ma detBrminada área. 
ser. podem calcular exata· 

mmte o quadro de pes­
soal necessário. o núme• 
ro de v.:.atura.s e a quar.­
tidad3 de inseticida a 
ser gastó para a referi­
da campanha. 

E' motivo de bastante 
satisfação para nós ve· 
r:r:~armos que esta cam­
panha de saúde pública, 
iniciada e custeada pelo 
Gonrno do Estado há 2 
{J .1os, está tendo agora 
proseguimento nos Esta· 
dos vizinhos, d:.rlgida o 
mantida pelo Governo 
Fejeral. 

Haverá grande redu· 
ção dos cas::>3 d3 malá · 
ria importada em nos::;o 
Estado e isto nos habili.· 
ta a af:,rmar que dentro 
de 1 (um) ano aproxi· 
m~damente, serão raris­
simos os casos de malá· 
ria nas unidades s-anitá­
r.as. ambulatórios, cli­
nicas part\~ulares ou 
hospitalares. 

No momento, está ter­
minado o adestramento 
do primeiro grupo de re · 
conhecedores geográfi· 
cos em nú..mero de 40 
<quar~nta), que irão en· 
trar em at;v~dade nos 
primeiros dias do próXi­
mo mês. 

Outr-o grupo deve che­
gar hoje de Mato Gros­
so para a referido curso 
nesta seda de Zona. 

nevo salientar a exce·· 
lent~ e dedidcada atcn· 
ção do Engenhe!IO desta 
zona, Dr. Beorge Keng? 
I~h:hata, a quem esta 
confiada a direção dês· 
te curso. no qual alguns 
d -.. nossos funci.onárws 
d~ maior categoria estd.o 
c;laborando, sem prejui­
zo de suas a tívidades 
ncnnais, em suas áreas 
de trabalho. 

EM PRESIDCNTE VENCESLAU 

Trágico a&ontecimento 

Sentimos sat\<>faç.ão 
em prestar nosso auxüio 
rws colegas de Mato 
Grosso, para que a erra-
dicação da malaria seja 
uma campanha de saúde 
pública em desenvolvi· 
m ento em tódas áreas 
malárigenas do País. 

Trtl.g_\;.J acontecimento 
teve lugar na tarde de 
domingo na vizinha ci­
dade de Presidente Ven­
Cçsmu, qm~~ndo três pcs· 
soas i}elten'.!em;es a so-
ciedade daquela "ur:Je'' 
perec~ram de uma ma­
neira trágica. 

Pedro Dia,s, acom,tJa· 
nhsdo de sua espôsa d. 
Rom1lda e de sua sogra 
dona Laura Lucio, logo 
após o almoço seguiram 
para um lugar denomi­
nado "Ponte do Herre­
ra" afim de passarem a 
ta:rde em um .lago que c­
·xiste ali. 

---------------- ---
Falecimento de Orozimbu da Silvá Costa 

Faleceu sexta-fei!·a última briehr Santana Costa e os 
às 730 horas, o sr. OROZI- seguinte filhos: Di da Costa 
NHO DA SILVA COSTA, mo Carvalhaes, casada cem o 
radodr em Presidente Pru· Dr. José Leíte Carvalhaes; 
de.Dlte desde 1.937, pessoa Dr. Gabriel Co:>ta Netto, ca­
benquista em Presidc)lte sado com don~ Maria E.li· 
Prudente, tendo sjd0 .servi- zabeth Carneiro Cõsta; A­
dor da Prefeitura Municipal, mérica Costa S?pdoval, ca· 
exei1Cendo as funr,.õ~ de Cre sada com o sr. Liz Mau;!.­
fe da Secção de Es:t;ra:das cio Sandoval, atuaJ Secretá­
e Rodagem · e Chefe da Re· rio da Prefeitura Municipal 
par0çã0 ded Agua e Esgô- e a Profa. Marta Mari~ :­
to e 1mnbém fqi Delega.dQ . atual Diretora~ do Colégio 
do Lo Recenseamento Gerá.I Eswdual Tanel Abbud, na 
do Municipio. Vila Marcondes. 
. Deixa viuva a senhora Ga- (conclu.t na última pag.) 

J:!;ntrando na água, Pe­
dro Dias se viu a.comi:!· 
tido de mal súbito e c • .;;~ 
meçou a se debater, sen. · 
do que su~ esposa emesLa 
d-o de~JSper<por se atl· 
rou a agua. para sal v'\r 
o marido, tendo êste na 
ânsia· de escapar se ago.r 
rado a ela. Vendo isso a. 
sogra, dona Laura ~ucio 
iguaimente entrou na; .:i. 
gua, tenc~o sido ta~bém 
apanhada, indo, os três 
para o fundo perecendo 
ato gados. 

Pedro Das, éra bastan· 
te conhecido -em Vences­
lau, pois pertencia ao 
quadro de locutores ela 
Rádio Emissora daquela 
cidade. 

O fato causou pro!Wl· 
da consternação, .~nuo 
que o enterro se realizou 
ontem, com um graucle . 
acompanhamento, polS 
inúmeros eram os ami· 
gos dessa família. .. 

Torna-se mais tri::,te 
ainda, o fato de que o 
casal falecido havia con 
traido núpcias, há ape­
nas dois meses; 

Dona Laura Lucio, so­
gra de Pedro Dias, deixa 
o seu · marido sr. Elpic4o 
Lucio, além de um filho 
com 20 anos de idaue, 
de nome Rubens. 
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lniclando a coluna, publlcamos a ,J)peSia) 

- RIFA DE AMOR 

escreveu: DEODATO CYPRIANO PINTO ( De~cyp1) 

Meu coraçJio está em sorteio; 
Porém axplica-se o meu receio, 

Pedinid.o vênia, se te ferir. 
Nestes blfuetes. minha querida, 
Encontrarás tôda a minha. vida. 
Então pergunto: vais adquirir? 

Númerq' um, é . o grande amor. a 
Que, no . meu pelito, esta bem latente. 

N'úmerol dois, 0 prazer e a dor: 
Amo-te muito e Slinceramen'lie! 

·Número três, a trt.ste saudade 
Dêsses te~ lábios. tão sellf>Uais I 
Pois, muito embora, tu 10ão me queiras 
Amar-t~i sempre e sempre ..mais! 

· Compreensão, paz, felicidade. 
Venturas mil, iremos gc~r ~ 
Por fim dirás: Pai,, não! Como queiras! 
Depois? Agora? Vou, sim. comprar! 

Decida"\ já, e sem hesitar: 
0ue a boa sorte, vai te ajudar! 

( 

(Dedicada a "Abdfzinbo") ....... 
Marcante acontecimen 

to social registrou-se sã 
ba.do último em nossa. 
cdade, quando o casal 
Augusto-Ana Jesus, a-ssi 
nalou o seu quinquagé· 
simo aniversário de ca.­
samento. 

A famlia. Jesus, que e 

das mais tra:dicionals r:..u. 
Capital da Alta Sorocar· 
bana, poude sentir nê3· 
se sábado. o carinho e a 
admiração do povo pru­
dentino, por ocasião da 
grande festa levada a 
efeito em comemoraç:lu 
ao grato aconteciJnento. 

As 10 horas na Mat.rúl 
de N.S. Aparecida houve 
missa solene com a par­
ticipação do coro tão 
bem organizado daque­
la paróquia, a qual fvl 
oficiada pelo nosso Bis­
po Diocesano, D. José de 
Aquino Pereira, coadju­
va:io pelos Padres Em1· 
li o Becker , Konrado Mu­
ke e além dos coroinhas. 

Após a benção das ·a· 
lianças, D. José dirigiu 
sal. retratando a vidí.L 
do mesmo, como verda­
deiro exemplo cristão. 

Antes do oficio religic­
so. o casal acompanha· 
do dos filhos, genros. 

noras e netos davam en 
trada ao templo rica· 
mente ornamentado com 
lirio'> "copo de leite" de..> 
de a entrada até ao al­
tar. Apé>E a missa toda a 
familJa recebeu as feli­
citações doS~ . presentes 
principalmente o feliz 
casal que não vencia aoo 
inúmeros . ~il:>raços. 

- ----·---· 

JOSÉ Ak VES DA SILVA 

I 
As J ~ horas, na Cll<t · lizou-se sábado nas de­

cara J esus. nada meno.:> '}..:e ndéncias do Colég:o 
de mil pesssas saborea· São Paulo em seu satãc 
ram um suculento C.ilUl' de j '!sias, o Baile da JLt· 
ra.sco que teve núcio às ventude promovido pe:c 
12 e se p1olongou ate a:; 3 o Ano Técnico daquCZt:. 
24 heras Estabelectmenlo de En­

A organização do clm. sino. 

1r. ·· ~e PRE 1· ENT ~ 

Jo.5é :B'err3r 

ldVJ.0/1 'l'A iiiBEM SUBIU DE PREÇO 

0 qual ficou a cargo dú Muitos rapazes e mu, • "llil 
ra.:::.cc ,~stev,~ !.mpecável, I ((••·12! 
churrasqueira Baroosa (:! ms senhoritas) at~gra- ~ 
seu.s 8 auxiliares, t ouos vam aquêle arnbíenit.l. ~ 
de Votuporanga e espe- gostoso) bem animad·, ~ 
calista nesse mister. De· por Zito e seu conjunlJ. 

EATRO FEN X • 
ACUJ~a~:NTADOS PELO AMOR 

I ~ Mittku _ .. Sag:;. Kokitl - TakaLa 
zenas de mesas foram A agenda social, anc .. 
distribui das pelo pomar tou nos poucos momen· · .1 

oferecendo uma sombra tos que lá ficamos, pois \ ~ Cmt::nws0ope - Colonuo -- 2 sessões ~ 
magnífica. O metodo em outros compromissos so· ~ i..<S 
pregado pelo churras·- ciais iinhamos que cum· ~~~~~;:.(~~~ 
queira Barbosa, pemüliu prir, os seguintes dest!l· 
que todos se servisser .. l ques: Ilton Ferreira; He "':·~+~+++++++++~·-++++++++++++++++H~ 

~f; lafr~~~~~ et:!~~:~~: ~~ d~o~z~:;;~:: Jo~~v~;~ I 1!•'1Jde ~A f'1a~ D 
sus se desdobrou em :5cn gilio de Oliveira Carva- 1:::' • ~{"~ ~ ~.,~(1 
tileza. As 14 horas quan lho; Mar-ia Odete Freire 
do intenso era o movi-
mento de convivas, na Pimentel, acompa,nhada TRATAR A RUA DR. GURGEL n.o 55 
ala residencial o sr. San d~ estudante norte-a~~- \ Vende-se um casa conjortavel, construção recen . 

ncano que ora nos v~s~- · 
to Crepaldi -- Presiãen · ta) James Burham; Mu- , te. rua asfaltada co;:n 10 cornodos 
dente âa Associação Co- ria Alice Nogueira, com \ P'R~ÇC 'RA'I 0 \VEJ. . 
mercial e Industrial Je 0 seu novo '·zove'' Ubira 33-722 
nossa cidade· pronuncwu . t . 
vibrante discurso em ho- fara! Arau?o; An onw · .-•)-+-k-'l">I•+·f-i<<M-.. ,++~·'k"'V~.<t.-1"~+++++.:....·~ 

-----------------------------.----..... ,.--- Henrique Colnago) soli 

RISTORIA 'VERDADEIRA - o serviÇo de Mtteorologia 1lmerieana 
mena.gem ao sr. Augu:~,- tário le com "banze. , 
to J esus que foi." 0 primei. nes~a noitada dançante; 
ro Presidente dessa As- Ad;lson Rodria-ues Mar· 
sociação, Logo a seguir tins)· Maria Celia Silva, 

( 3.o de 6.o) 
PRIMóRDIOS - Di&­

pondo de apenas instru­
mentos rudimentares c 
metodos improvisados, o 
serviço Meteorológico 
começou logo a procura r 
cumprir sur~ mi?s~. 
Uma das imprev1socs 

-0 IMPARCIAL -
RED,4&AO 

R OFICINAS: 
. ADMJNISTRAÇJlO 

1

.. PRJWIO PROPRIO 

ltua Siqueira Campos; 602 
I Cx.PostBI, l.t6 - Fone, 540 

l 
· Presl4ente Prudente 

. B .'P.-S . - Est.S . Paulo 
Diretores 

I Héitor Graça 
Roberto Santos 

llkettxr Geren'to 

Opbe~ 'A. Françt.tso 
Re'dator Chefe 

Altindo Ribeiro 
~o 

·José Lombardi Neto 
Cllefe de ~fidna 

Mário Peretti 
Assinaturas: 

b&dl . . . Cl-.1 700;00 
Samestral . Cr.$ 300,08 
1'rlmeáral.Cr.$200,00 

.Repreeentantes': 

Saldos & Santos 

Publicidade · S.A. 
EM SA.O PAULO· 

MartllllaDO df" Carval!lo, 
169 • Fone, 34.J16\ 

. RIO DB JANB~O 

Rua México. 148 
Pode, 21-3279 

B:Qd.. Telegl'áftco 
~E· 

mais prâtiCas fo1 o usu 
de "papagaios'' com ins 
trumentos para obler in 
fonnações. Hoje. essas 
informações são obtidas 
por meio de nalões e son 
das que atingem elevadas 
altitudes com 173 esLa 
ções meterológicas. 

AGRICULTURA - L o 
go 'após sua criaçft'J, o 

Serviço Meteorológtcv 
deu um grande impulso 
à agricultura; prevendo 
ger~1.as, permitiu aos 
proprietários de pomares 
evitar a perda de mi­
lhões de .dólares em sa­
fras . Do mesmo modo, a 
previsão de chuva, inun­
dações e tempestades de 
neve passou a ajudar os 
Jaíendeiros e rancheiro.s 
a tomar medidas desl!.­
nadas :a prateger sev.s 
animais e suas colhetta.s. 

NAVEGAÇÃO - Uma. 
das fw1ções mais impor­
tantes do Serviço Meteo­
rológico é ajudar a na­
vegação dos Grandes La. 
gos e nas costas dos E~-

DECLARACÃO 
Declaro pa.ra to~ 01:1 

eje~ws e JHI-S ae a:~re-u.o 
que e:rtrav.ou-:re o conne 
etmento n.o ti~J32, upe· 
cticlo pelo. Estrada cte .ter 
TO Sorocaba;na, reJ6ren.­
te a uma .carrocinha- de 
mola com duas rod.a$, 
proce.ãente de J abutica­
bal para Pira.~lw, 
sendo que a me8mo /toa. 
sem efeito, em virt'IULs 
de estar providenctanwJ 
a S'Ua segunda vta.. fu n · 
fta a re11Jarliç& C@m~ 
tente. 

Pirapozinho, 27 lU se 
tembro de 1.961 

a.) SEBASTIÃO SAN· 
TANA FERREIRA 

ZJ.-724 

tados Unidos. A previsào 
de tempestades tem sal­
vo inúmeras . pequenas 
embarcações e permitt­
do às maiores se prepa­
rarem para enfrentar o 
mau tempo. 

(continua) 

falou o Prefeito Municl­ que por sinal estava urn 
pal, Dr. Luiz Ferraz lle "show" dP. elegáncia; as 1 

Sampaio, que disc.orreu irmãs Junilse e Usneidt:. 
sobre a vida do casal pio 
neiro em Presidente p ~u N Mr;ne; Ma ria Alice 
dente, enaltecendo as Barbosa. aue só foi dar 
suas personalidades. urna olhada). e muite.s 

Finalmente usou da outras pessôas presentes 
palavra 0 sr. Belmiro àquele ambien-te. . . . . . 

· Jesus, que em, nome de Na oportunidade cum-
tod.a a família agrade- primentamos aos promo­
ceu a presença de todos tores dêsse baile, pelo su­
e as manif-estações de cesso (JWe o mesmo ai 
júb;Lo...._pelo transcurso cançou. 
de tão grata efeméride. _ _ _ _ _ __ _ 

Reiteramos ~lÜ casai - ANIVERSARIANTES -
Augusto-Antt Jesus, bem - DE HOJE 
como a toda a famma, _ ______ -· 
os nossos sinceros cwn· 
primentos. 

BAILE DA 
JUVENTUDE 

Com grande êxito rea · 

Oclilon Bueno de Cá· 
margo; Matheus Luccht­
no, filho do Dr. Italc 
Lucchino, advoga.do t: 
politico em nossa cidada 

'--------~------.----------------

DR.OSVALDO G. MALDONADO 
Clitllca de Crianças 

DR. JOAO ANTONIO VOZZA 
Laboratório de Anali-ses 

JJR. MARIO BUZZI FILHO 
Aparelho DigestiTo - Clinica Geral 

DR. MOACY R CBST A.RI 

Ci.ru-rgta f.ieral - - Gúlecologia 

Obstetrícia: 

DR. CLAUDOMIRO ALBERTÃO 
OOUlista 

DR . ALCEU M. CARVALHO JR. 
Rad:l.olo~Pa Clinica 

DR. ALFREDO MARTELLA 
Doenças Nervosas 

DR. RUY DUTRA BARIWSO 
Endoscopia Per-Oral - Otorrino 

Laringolngia 

DR. ADONIRO CES·TARI 
Cardiologia 

!JR. ENNIO BOTELHO PERRONE 
Cirurgia Geral e Urologi:à. 

DR. J{[URO H/RATA 
Ctrurf;1a Geral 

DR . ARMANDO DREYER 
Ooulista 

DR. DOMINGOS MILANO PILHO 
Radiologia Clinica 

DR . AJAX GONÇALVES 
Anestesia 

/ 

R. DR. GURGEL, 101- Tel.ll71 e 1172 -- Cx. Postal777 
PRESIDENTE PRUI)ENTE· 

• 
Dores no corpo. . . cabeça pesada e dolorida .. • 
febre . . . Contra todos êsses mal-estares do res· 

friado c da gripe, tome l . ou 2 comprimidos 
de :NfELHORi\L. Aquela "quebradeira do coc­
po" logo d~aparece. A cabeça se desconges­
tiona. A febre diminui e a temperatura chega 
ao normal. Em poucos instantes, você se acal-­
ma c Yolta ao seu natural, sentindo um novo 
ânimo e uma outra disposição ! 

Tome 1 ou 2 
comprimidos de 



/ 

O IMPARCIAL" Pres. Pructente -- teTça-je.ra, 3 de outubro de 19fi i 

[ursos · d 
Realizou-se na dias 

no Centro Social "Robe~ 
to oimonsen", ã rua P<:.n 
diá Calógeras. em São 
Caetano do Sul a sole· 
mda::ie de entre5a CÍe cer 
tiflcados aos concluintcs 
do~ 5:;:6.o, 527.o, 536.o e 
559.o Curws cl; Sn)er-

v1são àe Pessoal na ln· 
du1::!tria, promov~dos p~­
lo Serv1ço Soc1al da lu 
dustr_a - ,SESI. C...;an.; 

puseram a mesa d[)S tra 
balhos os srs. Olavo de 
Campos Toledo, repre­
sentante do prefeito do 
municlpio; Victor Simon 

IV I L A A U R A 

Uma Exce ente Con ução: 

~zn, V1CC-pra&iàente úa Q.UC agradec8u em no­
Ce,:amica Sã.o Caetano ri1e de seus colegas a 
S.A.; Henato S1que.Lra. oportunidade de fre(Jucn 
Füpc Fianceschini e iJIÃ. tarEm e conclmrem 
cianc Bal'Zaghi, dueLo- · utc1~. e oportunos cursos. 
ras da empresa; Rena- Na qualidade de para­
to Mol'esti, Hoqua. de Ll- ninfa, falou. depo:.S o. sr. 

ma e eng. Carlos Cruz, Victor Simonsen. O ui-
reE:.pectivam;mte, ass1s _plomando Rubens de :i:'a 
t~nt3 da dlret·Jna, ge.r~ll ria, usa.ndo da palavra, 
te da Divisão d~ Pe.:;soai prGstou significativa hu­
e presidente da Comis-

11 

alão da Criança 
Criança apresentará a traçõJs para as crian!;a5 
produção de ma1s de du O Salão acha·se insta.lu.-­
zentas índustrias de São do no Pavilhão I ntenla· 
Paulo e do Rio Grande cional do Parque Ibira · 
do Sul e numerosas a· puera, em São Paulo. 

Sul 
menagem à memoria do 

senador Roberto Simon­
~:m, exaltando as quali· 
dades do eminente. bra­
sile1ro. Encerrando a 
s3ssão falaram os orien· 

trdores dos cursos, que 
agradeceram em nome 
do SESI as palavras doE 
demais oradores. 

UMA 
.. .. ....... 

• 

I CAIXA POSTAL, 343 - PR;ES. PRUDENTE 
. Terrenos sem corretorés. Negooio direto. ..:! 
longo prazo Sem entrada. Em 40 ou 50 suaves 
pagamento.CJ. Terrenos com agua e luz e a GOV 

são de Desenvolvimentv 
Cultural da C~ram-ca 
São Caetano S. A-:; além 
de representantes do 
SESI. A•)rindo a ses::,ào. 
o eng. Carlos 01uz mw­
nifestou sua satisfação 
c dos diretores da Ca­
ramica São Caetano S. 
A. pelos bons re.mltct• 
do5 obtidos pelas att Vl· 

dades da Comissão de 
D.J.!envolvim:mto Cultu­
ral por ele preslclida, 
graças à eficiente coir:..­
boração do SESI. A se­
guir, usou da palavra o 
orador da turma, sr. J o­
sé Francisco da Sll vu., 

E CRI E A t=ACUL.DADE DE 
ILOJOJ:IA DE RIO PRETO 

PREFERENCIA 
metros "Lo CENTRO I 

Recorte, preencha e envie o coupon abai..c:J 
para a 'Ja1xo Postal, 343 e V S recebera uma 
visita •,em .JOmJ..I1'0misso. 

COUPON 

- Nome do inter•!-Ssado ...... ... ...... , .. 

Rlla . . . . . . . . ... , . . . . . . . . . . N .o . .. . 

São José do Rio Pret0 
<Interpress) - Acha-se 
em cnse a Faculdade de 
F"losofia desta cidade, 
r.ompon3ntes dos Inst:­
tutos Isolados de Ensino 
Superior do Estado. Os 
235 alunos que ali esi · 
dam reclamam falta de 
recursos didaticos e ~nl:l 
organização, res:,al tar;.~u 
que, por falta de aulas e 
de professores (desde o 
inic:o do ano, em algu­
mas cadeiras), os quativ 

cutsos existentes estão a 
meaçacios de não sere111 
concluidos neste ano 1~ 
th o. A crise vem de se~ 

agravada com a decisác 
publicada no "Dmrio o­
ficial" do Estado de Sd.-0 
Paulo. de que oito pro­
fessores não teri:'.o scu 5 
contratos renovados e se­
rão dispensados imed1a. 
tamente. Esses mesirt:~ 
contam con"- a total so­
lidariedade dos alU.l1v::.. 

Prefeitura unicipal de Presidente f r Jdente -... Cidade 

---~ .... -

'Terreno em PR.UDENTF.__.;;ale OURO, pon;;,_c 
valoriza SEMPRE'' 

23-549 

- DECRETO N1.> 384 -
Dr. Lu:z Ferraz de Samr 

paio, Prefeito' Municipal de 
Presidente Prudednte, Esta-

do de S0 Paulo, usando de 
sua.s atribuições e. em face 
ddo falecimento o SNR. 
OROZlMBO DA SILVA COS 

Supremo Tribunal federal Condena a Ame·aça Atomica 
Brasil ( Interpress) - · aprovado, por unnními- ral, um apelo para que 

Por proposição do mim::; cla,de dos membros do os povos de todas as par 
tro Ribeiro d:?c Co?ta, i o~ Supremo Tribunal I•,ede.- tes se levant~n contra 

ALE 

dzstribítl à população prudentina, para 
con:oumo dzário, o mais rico e 

nutritivo alimento : 
., 
f 

as f izado 
em garrafas com fecho inviolavel, nà.o 

necessita ser fe:rvido, pois já passa pGr 

prccessos especiais, conservando todo o 

seu poder de pureza 

a monstruosa tirania 
dos russos que ·'teim~m 
e ins stem em f: ; ;ricai 
!Jombas atomicas que Si! 

destinam à destruição da. 
humanidade''. 

-· ALISTE-SE NO - ·· 
- CORPO DE BOM· --

BEIROS 

Encontra-se abertas 
na 3 a c ;a. Independen­
te de nossa cidade, a:; 
inscrições para o alisla.­
rnento no Corpo de Bom 
beiras da Capital. 

Os interessados pode· 
rão procurar o destaca­
m o.nto local da J.a Cia., 
das 7 às 12 horas, de se­
gunda a sábado, para 
serem avrov.eitados no 
Corpo de Bombeiros de 
no::sa c"dade e vosterior­
mente no da Capital. 

~----------~~--- ------------------------------------------- ·------·--- -

, 
DA AO tEU 

CARRO 
O MÁXIMO 

TA - antigo m<X"ador desta 
cidade, o:::orrido hoje; 

CONSIDERANDO que o 
r_r.u ~nto foi o Delegado do 
l.o Recens.seamento Geral, 
no Municipio; ( 

CONSIDERANDO, ainda, 
que foi Ch,efe da Secçãcl de 
Estradas de Rodagem e 
Chefe da Reparti~o da A­
gua e Esgotos da· Prefeitu­
ra Munlicipal. 

DECRETA: 
ARTIGO t.o - NA.n haverá 
expediente nas RepartiçõeS 
Públicas ( serviç~ Inflemo) 
da Prefeitura Municipal, no 
dia de hoje. 
§ t.o - O Pavilhão Nacio­
nal será hasteado a melo 
p<:~u, em sinal de luto. 
ARTIGO 2.o - Este Decre­
to entrará em vigôr na da· 
ta de .sua publlcação, revo­
gadas as di.spQslçõesl em 
contrário. 

Pres. Prudente, 29 de se­
tembr0 de 1.961 
PREFEITO MUNICIPAL 

Registrado e publicado na 
Secretarla da Prefeitura Mu 
nklpal, aos 29 (vinte e no· 
ve) dias do mês de setem· 
bro de 1.961 

Luiz Maurício Sandoval 
DIRETOR da SECRETARIA 

NACIONAL 

· C t A. De Cl 



, .. 

··--------,-. ~~,..-.-:: .. ~- -··:. :" . .~ ..... 
·f-o·rôtO'.compressor voltou a funciOnar -

Prudentin-o derrotou inoue a mente 80 GBIBidUIB 
• ,.• , ,-;,(. -

. -~. ps .aficpionados do es­
_porte bretão tiveram n~ 
'tarae de domingo a opor 
tunidadê de assistirem a 
mais uma partida pelo 
cer-tamem-da -1.~ Divisão 
de Profissionais, pela sé· 
ri e João Mendonça Fal­
cão -em que a Associa~ilo 
Prudentina de Eªportcs 
Atléticos, práticamente 

' 

a campeã dessa séne, 
derrotou de uma manei­
ra implacável a equipe 
do Catanduva. pela a11-a 

contagem de 8 tentos a 
2, demonstrando aí todo 
o poderio da agremiação 
da Avenida Cel Marcou · 
des. 

Possuindo um ótimo 

conjunto técmco, ond2 
as peças se ajustam au 
tomát1eamente, os bra.­
vos rapazes de Sidney 
Cotrim Malmegrim üze­
ram o que bem entende­
ram com o seu adversá­
rio e só não n1arcara1n 
mais tentos porque de 
s nteressara.m pelo pla­
car, já que chance não 

faltou. 
No entanto, causou­

nos profunda admiração 
a agremiação de Ca tan­
duva. a qual pensávamo:> 
que iria oferecer ma1s 
l esü:tência, tal não acou 
tecendo, pois possuindo 
um jogo medwcre, c ante. 
o rolo compressor que se 
apresentava naquele gra 

mado, ca,iu de uma ma­
neira bisonha, provando 
na verdade que a Pru 
dentina tem o melhor 
conjunto do atual certa­
mem, pelo menos na sé­
rie João Mendonça l:''a.l­
cão. 

Agora .com a vitorl~~ 
do Votuporanguense so­
zre o Corintlüans lá en 

ESG·OT ÃMENTO DO 
O sol~ perde sua fer~ recem as plantas. 

SOLO 
da necessidade da im­
portação bem como d~ 
escolha acertada do adu.­
bo. Hoje, enketanto, ja. 
t:~tamos prouü.ziao exce­
lentes fertilizantes, a 
preço compensador e de 
quaudade . comprovada. 
Está neste . caso o Ferti 
grau que traz como ga­
rantia a tradicional Ele · 
keiroz. O emprego dêsse 
fertilizante, tmtretanto, 
requerer certa precaução 
dada a, sua alla concen­
tração. Assim rec:)menda 
s~ o seu uso nas doses a­
com.'3lhada para a recu­
peração do solo. 

Fu te boI de SaI ã o 
tilidade natural por três Para o combate .do es· 
caminhos . dtfereptes : gotamento do solo vánu;:, 
, 1 ~ pela, plant2.1 qu•.o providênCias são neces­
ret ... ra do s010 os elemen- sárlas: 
tos nutri1i~_os para a su~ . a) -plantar em nive­
vegetaçãõ\ ' .. -:: .. -; . · ·. lamentos de acordo com 

2 - pela .e:r:QSão verti· a topografia do terreno 
cal, que consis~é na la · e seguindo os conselhos 
vagem dos -nut:ríe11tes tia dos técnicos ; -
superficte~t ôS ~qua;is . são b > - intercalar as 
levado$:·' ~ra as·· profun- plantações cóm esped­
dezas <lQ!.sôlB pelas águas m3s vegetais :.iiferentes, 
de infirtraÇao_.- · segudo as regras agnco-

3 _:_ pela erosão hori- las (milho e feiJãO, pol 
zontal ocasionada pela:.; exemplo). 
enxurradas. Esta é a Até há pouco tempo, 
ma.is grave, pois a agua a questã.o do fertilizan ~ 
dissolve e leva os elemen te era prcblema difich 
tos nutritivos de que ca- ao lavrador, em virtude Com a plantação em 

nivelamento e o uso do 

SERVIÇO SOCIAL DO 
COMÉRCIO 
Centro Social. 

"José Ri'Qeiro Villelc~·· 

DEPARTAMENTO 
ESPORliiVO 

Encerrado o primeiro 
turno do Campeonato 
de Futebol de Salão de· 

nominado "Santo 
Crepaldi" 

Eis como se epesentou 
a úlitma rodada do pri­
meiro tun1-o : 

Fertigran, a lavoura gà.­
~••••u 1 •• ~otu lt>t'<ttl•+w.f+++++.floot.-1o~~~·±~...- . nha novo alento., sem o 

Milícia 3 x T •. Guerra 1 G 
Tiro de Guerra alinhou 
e marcou com o seguinte 
quinteto: Roberto; Ane· 
s'o 1, Ishida, Antonio ·1, 
Macedo 5, ( Ben~dito J. 
Mariana 2 x SESC ·1 
Alinhou e ma.rcou para 
o SESC : Antônio; Fer-I • 

:::~uu~.. de 
Auto-ônibus de 
Presidente 
Prudente _· 
-São Pauto· -

Aaora ~ 140 poltronas à sua disposição I 
A Andorinha cwnpre a sua pcomessa d, , oorvlr cada 

woz Ólelhor as populações da Alta Sorocaban-. 
Serviço rápido e conlortitvel, em estrada inteiramente 

~ asf&lt~ •. com veículos novos e confortáveis, na melhor 
c maiS-~-~ \l'iagem em tôda a cstl'nsão da Via Raposo 
TavareS. 1!. a verdadeira PON"TE RODOVIARIA de PRE­
SIDENTE PRUDENTE A SAO PAULO, com escalas por 

perigo do esgotamento 
do solo. 

•g\:i DA--~. A A nando2, Hilt::m 1, Hugo 
r N )I 1, Auri, (Silva). 
(conclusão da 1 .a pag J Funada . x Ferroviária J 
cia Reverendíssima Dom Alinharam e marca.ram 
José de Aquino Pereira, a· para 0 Funada: Alvaro, 
gradecend~~ a preferença da- Eva1do 6, Makoto, Orlan 
quela. enorme massa de la· do Antonio. 
vradores Regentenses, das By Drops 1 x Tenis C. 2 
roitoridades presentes, da- Alinharam e marca.ranl 
comitiva de Mirante do Pa- par~. Tenis Clube: Ubí· 
ranápanem.a e de Presidente raiara: Bolivar, Barre­
Prudrr1te oue lhe haviam a· to' 2. Alvércio, Alcebíadec; 
c<tnpanhado. Fla.menqo 3 x Marislcla O 

Complementandc( àquelas Alinharam e marc9;a.rn 
ativi.ddades, a diretoriaJ efe- para. o Maristeia: Orlan 
tíva ofereceu as comitivas do; Barro~.?,, Dionizio J, 
visitantes um almoço intimo Jo'l 4 P. Ma:;chio. 
no Restaurzmte Copacabana. 3 a Cia. 5 x Nissei 7 
de Regente Feijó. Alinharam e marca.ram 

da.shi 1, !vimoru 3, e 
para os Nisseis: Mllt.ro, 
Benedito, Massao 2, Tã 
dashi 1, e Minoru ( I-lls­
dashi 1, Minoru 3 l His­
saoJ. 
Ferroviária 2 x By D . ô 
Alinharam e marcaram 
para By Drops : Hildo; 
Anderson 1, Admar 4, Ra 
mão l e Aparecido (l~i­
neu). 
Nissei 8 x B. Funada :: 
Alinharam e marcaram 
para os Nisseis: 1l1-iltro; 
MassUIJ 3. Hissao 1, 1J.1i­
noru 3, (Benedito 1) . .. 

CLASSIFICAÇÃO 
Após estas partidas eiJ 
como ficou a classifica. 
ção por pontos perdidos . 
1::>) - Tenis Clube . . ~ 
2.o) - By Drops .. .. 4 
3.o ) - C.C. Nissei .. 7 
4 :o) - Ma.riana e .. 

SESC ........ 9 
5.o) -- Mari.stela .... 10 
6.o) - 3.a Cia e .... . 

Tiro de Guerra 12 
7.o) - Milícia .. . . .. 11 
8 .o ) - Ferroviária, 

Funada e .... 
Fla.mengo . . . . lú 

RODADA DESTA 
SEMANA 

1.a rodada do 2 .o turno 
By Drops x B. Funada 

3.a Cia x Mariana 
T~n;s Club x Milícia 

Ferroviária x T. Guerra 
Maristela x SESC 
Nissei x Flamengo 

MAAACAI. AS8iS, OURINHOS, PIRAJtl, ITAPETININGA 
e SOROCABAI 
, HORARIOS .. - PARTIDAS: Perdendo por 2 a 1 em Yoluporanga 

Vctuporanga, alijando o 
seu maio1 rival do páreu 
resta a Prudentina ven­
cer ao Sã~ Bento lá em 
Marilia, garantindo as­
sim a. sua condição de 11-
dt:r da série João Mer. . 
dcnça Falcão. 

Dessa. man~ira, Presi· 
dE·nte Prudente, automr.. 
ticamente está no pá .. :eo 
pa1ra ~-er a campeã do 
titulo máximo, principal­
mente agora que as coi · 
sas ~e apresentam de 
L:ma maneira mais fácil 
para a Associação Pru · 
d€nt;na de Esportes A­
tléticos, cujo conjunto 
está. devéras fenomenal, 
bem entrosado e com jo­
gada~~ que na verdaC.:.e 
tSpanta aos proprios es­
pectadores. 

Os tentos dos tricolo­
res foram marcados pot 
Claudio e Adernar na pri­
meira etapa estabelecen 
do 2 a O no primeiro pe · 

rí·odo. Na fase comple­
mentar: Regmaldo, ~u · 
toens, Valter, Vicente Re· 
ginaldo e Tomaz pela o!··· 
aem. E para os catandu 
venses : Luizinho e Do 
zinho, ambos na. segund~ 
etl:1,)a. 

A Prudentina alinhou 
c:t.n: Glauco (Adernar), 
Vicente, Celso e Rober­
to; Fernandinho ( Ru­
bens) e Mauri ; Tomaz 
(Reginaldo), Adhemar. 
Claudio, Rubens (Val­
tt-r ), Valter (Tomaz). 

Catanduva : Pirangi 
(Fininho); Paulinho Cil. 
Cã e Dirceu ; Jair o e Ru 
b~ns; Luizinho Percivai, 
Dozinho, Gauco e Ali pie 

A renda foi de Cr. $ 
141.000,00 e o árbitro foi 
o sr. Carmelito Góis, 
com uma atuação regu 
lar para boa. em virtude 
do poderio tio tricolor 
que lhe não dl:!u tra~alh0 
nenhum. 

----·--------·----------------------
DGRIIDECI ~MENTO 

Gabriela Sant:ana Costa., Mart<t Maria Santana Costa. 
Dida Cclsta I..e~te Canra~lhaes, Gabriel Costa Neto, Amé­
rica Costa San.d<.;,~l, ~osé Leite ·Carva.lhaes, Mar11a BH­
zageth Carneiro Costa, Luiz Maurício Sandoval, Gabr:l.eJ. 
A)St;':l. Maria Cerávolo Costa, Heloisa Helena, Aloosio An· 
tonio,' José) Mauríctio, Mário Luiz, J(Uo Lwz, José Olavo 
Marta Maria, esposa, filhos, nora, genros, irmão, cun.ha· 
da e netQ<; do inesquecível OROZIMBO DA SILVA COSTA 
agradece a todq; q~ os confortaJ:1am e cdnvhdam para 
assistir à mis~a, de 7.o dia que será oolebr~:laJ dia 5 às 8 
horas na Catedral de Sã~ Sebastião, 

23-7Z7 

Missa de 1.o Aniversario 
'• 

A fanillla\ de CLEMENTINA CRUZ SANCHES convida. 
parentes e amigos para assistirem a missa de l.o anlver, 
sárlo que fará celebrar em ~ufragh d'? sua alma na ca­
teddrat e São Seba:'>tião as 6,30 ~~as do dla 6 do coo-ren 
te. Por mais este at,'> de reli!.\ lo e mnlssõeu op,tedpada 
mente apdece.. 

23-728 

'.i 
De P. Prudente - u 7,10 • 11,00 • 19,01t • 22,00 horas 
De Slo Paulo - u 7.00 - 12;00 - 19,00 - 22,00 horas 
~ G E N C I AS: 
Sio Paulo, embarque e reservas de lugares - Estaç~o 

Rodovlarla, à PraÇa Júlio Prestes, em frente à E&taçãu;t 
da B. F. Sonlll:abana, e<nn guíches n.os 71 e 72. :l o orinthian to almente tora do 
~ucomendas - Avenida TiFadentes n.o 846 - Pone :. 

35Si75.< 

.. . P. Prudente, embarque, reservas de lugares e encomen­
dsw. - Rua ~-- José Foz n.o 636 (em frente ao Grande 

- BOA VL\~f.M PELA ANDORINHA - A PIONEIRA I Hotel), Fone n.o 95 . Dir O H Série OIO endODÇB fBIGIO 
DOS-TRANSPORTES DE PASSAGEIROS NA ALTA 

c~k . - SOitOCAB_ANA! -
#I I • .• h•tt t 14 t+<t ... +ttt+•tt+t ++foMo I J!o1 +++++I ++.:-4 · 

Todas as esperanças do proprio mosqueteuo. 
da familía Corinthiana e cairam por terra na ter 

de de domingo, qua11do 
o grêmio de Parque Sao 

--~;;--~.-:-- ----~-------------------------------------------- -------·-----------------------­
' . 

f'CASA RADIO ULTRAGAZ ;· -~· 
t: .. CONCESSIONARIA 

FILIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A GAS 

E TODA UMA VASTA LINHA 

Di APARELHOS ELETRICOS 

DOfr1ÉSTICOS 

RADIOFôNOS - ESTER10FONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS 1\IAIS 

AF MW>AS MARCAS 

·GASM AR COMERCIO DE GAI 
E APARELHOS DOMEJTICOS 

Rua Nicollau Maffei, 141-Fone, 155 e 160 PRESIDENTE DQUDENTE 

---= :v ' • -'!""!""' 

tag·em de 2 tentos a 1, 
frema a equipe a.a Votu· 
poranguense.e, numa po.r 
tida que se apresentou 
das maJ.S d.incelS, em 
que touos os fatores fo­
ram contra os cormtrJi­
anos. 

Para que pudesse con 
correr a.-J páreo da seü~ 
João Mendonça ~cuo 
e consequentemente dls­
putar as finaiS pelo Cam 
peonato da I Divisão de 
Pr:ofissionais, necessario 
seria que Q Mosqueteiro 
de Parque São Jorge, 
vencesse na tarde de uo­
mmgo a eqwpe do Vo­
tuporanga. 

Assim sendo. então jul 
gávamos que lá em Vo­
t.uporanga o Corinthians 
poderia vencer a peleja, 
pois o futebol daqueia. 
equipe não tmha tauta 
técnica como a princi­
p.o nos parecia. No t:n· 
tanto as coisas "engros­
saram" e no final da 
contenda, eis que vemos 
um marcador totalmente 
desfavorável a Presiden 
te Prudente. quando o E. 
C. Corinthians cai pela 
contagem de 2 a 1. 

Os gools foram mar-­
marcados, pela Votupo­
ranga: aos 9 minutos e 
aos 13, amoos por mter-

. médio de Zé Carlos, o 

Jorge, perdeu pela con­
gool dos moqueite1ru3 
foi consignado por Pau· 
linho aos 41 minutos da. 
segunda etapa, enquan­
to dos locais foram am­
bos nos primeiros 45 .mi· 
nu tos. 
o Corinthians esteve as · 
sim formado : Acosta , 
Bianchini, Bertanm e 
Luizinho (Jãozinho >; 
Joãozinho. (lpojucail ·, ~ 
Cotia; Milton, Paulinho, 
Jonas, Zé Amaro ~ Pli· 
nio. 
A Votuporanguense se 
constituiu em: Raimun­
do; Nelson, Olavo e 
Joel; Jorge e Neguinho, 
Vévé, Laerte. Canhoto. 
Lupercio e Zé Carlos. 

o juiz foi o sr. Valte.c 
Galera, com péssima a­
tuação e a renda somoú 
a importancia de C r .. $ 
143.000.00. 

fale cimento de ••• 
(conclusão da l.a pag.) 

O sepultamento do extin· 
do se deu às. 18 horas do 
mesmo dia:, tend0 c. féretro 
sido acompanhado por um 
grande número de pesS.dt:s. 

A família enlutada envia­
mos a nossa 1SOlidarieda4e e 
os nosso sinoerq:; pêsames 
por tão do!orosoo trz.~$e • 


